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RESUMO: O objetivo do presente estudo é verificar a prevalência de lesões musculoesqueléticas e fatores 
associados em indivíduos participantes de corrida de rua. Trata-se de um estudo de abordagem quantitativa de 
caráter transversal do tipo observacional, com amostra de conveniência de 150 indivíduos de ambos os sexos 
com idade entre 18 e 60 anos. A coleta será realizada na XII Maratona de Revezamento Vanderlei Cordeiro de 
Lima - "Pare de Fumar Correndo", na qual todos os participantes da pesquisa assinarão o termo de consentimento 
livre e esclarecido e depois responderão ao questionário estruturado submetido a teste de clareza e confiabilidade 
por três especialistas da área. O instrumento é comporto por três seções compostas por dados antropométricos, 
dados relacionados ao treinamento e informações sobre a ocorrência de lesões musculoesqueléticas. Para análise 
dos dados a idade será agrupada em intervalos de décadas. Os dados serão tratados por meio das estatísticas 
descritiva (média, desvio padrão, frequência relativa) e inferencial, cujos testes dependerão dos critérios de 
normalidade dos dados.Espera-se identificar a prevalência de lesões em praticantes de corrida de rua, 
caracterizar o perfil dos corredores, bem como verificar a associação das lesões musculoesqueléticas com o 
sobrepeso e o treinamento resistido. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Lesões do esporte; Prevenção de acidentes; Promoção da saúde. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

A corrida é uma das atividades físicas mais praticadas no mundo (VAN MIDDELKOOP et al., 2008).  O 
número de praticantes de corrida de rua tem aumentado significativamente nos últimos anos. A corrida é uma 
atividade física de fácil acesso e de custo baixo (PALUSKA, 2005) que oferece muitos benefícios para a saúde, 
principalmente relacionados ao sistema cardio- respiratório por reduzir o risco para doenças cardiovasculares 
(GREEN et al., 2008). 

As lesões podem ocorrer em uma prática esportiva, no ambiente de trabalho ou nos momentos de lazer, 
estando presente na maioria da vida cotidiana das pessoas (WHITING; ZERNICKE, 2001). Sua etiologia depende 
de diversos aspectos, sendo resultantes dos fatores intrínsecos, relacionados a individualidade biológica e fatores 
extrínsecos, associadas as condições do meio ambiente e a forma como as atividades físicas são ministradas 
(BUIST et al., 2010). 

Dentre os fatores de risco encontrados para lesão musculoesquelética relacionada à corrida se destacam 
a distância semanal percorrida e a história de lesões prévias (FERREIRA et al. 2012; HESPANHOL JUNIOR et al., 
2012). Alguns estudos relacionaram outros fatores tais como o índice de massa corporal (VAN MIDDELKOOP et 
al., 2008; BUIST et al., 2010); a orientação de um profissional capacitado (HINO, 2009); o aumento rápido das 
distâncias percorridas, a intensidade inapropriada, e treinamentos em superfícies irregulares (LOHMAN et al., 
2011); mas com relação ao treinamento resistido, parece haver uma lacuna na literatura. Deste modo, o presente 
estudo tem como objetivo determinar a prevalência de lesões musculoesqueléticas e fatores associados em 
praticantes de corrida de rua. 

 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

Trata -se de um estudo com abordagem quantitativa, de caráter transversal, do tipo observacional. A 
população deste estudo será composta por corredores de provas de rua. A amostra será formada por 150 
corredores entre 18 e 60 anos de ambos os sexos, residentes na cidade de Maringá- PR. Como critério de 
inclusão os corredores devem estar praticando a corrida há mais de seis meses e terem participado pelo menos 
de uma prova de corrida de rua. Serão excluídos os corredores que apresentarem algum tipo de deficiência física 
que possa comprometer o gesto motor.   

Para verificar a prevalência de lesões musculoesqueléticas e fatores associados em praticantes de corrida 
de rua será utilizado um questionário estruturado com questões fechadas e abertas, com relação a medidas 
antropométricas, dados do treinamento da corrida e dados sobre as lesões musculoesqueléticas. 
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O presente projeto será submetido à aprovação do comitê de ética e pesquisa com seres humanos da 
UNICESUMAR. Será enviado o questionário para 3 especialistas da área da atividade física para se testar a 
clareza e a confidencialidade do instrumento para atingir os objetivos da pesquisa. Após esta etapa, será realizado 
um estudo piloto com 10 corredores de rua.  A coleta de dados será feita na XII Maratona de Revezamento 
Vanderlei Cordeiro de Lima - "Pare de Fumar Correndo" que acontece no dia 18 de outubro de 2015. Os 
participantes assinarão o termo de consentimento livre e esclarecido e responderão às perguntas do questionário. 

Para análise dos dados a idade será agrupada em intervalos de décadas. Os dados serão tratados por 
meio das estatísticas descritiva (média, desvio padrão, frequência relativa) e inferencial, cujos testes dependerão 
dos critérios de normalidade. O nível de significância adotado será de 5% (p<0,05). 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Espera-se identificar a prevalência de lesões em praticantes de corrida de rua, caracterizar o perfil dos 
corredores, bem como verificar a associação das lesões musculoesqueléticas com o sobrepeso e o treinamento 
resistido. A hipótese formulada é de que os corredores com alto volume de treinos semanais são mais propensos 
a desenvolverem lesões comparados aos corredores submetidos à treinamento resistido. 

Com o crescente número de praticantes de corridas de rua, a preocupação com a prevenção e o 
tratamento das lesões ganhou importância na área científica, devido ao aumento significativo de lesões neste 
esporte. Entender os fatores que possam estar associados à maior prevalência de lesões em corredores de rua 
possibilita ao fisioterapeuta abordar estratégias de prevenção e de um tratamento mais seguro e eficaz (PILEGGI 
et al., 2010). 

Nesse sentido conhecer a prevalência de lesões em corredores de rua e caracterizar o perfil destes 
indivíduos, torna-se um ponto inicial para futuras pesquisas na área de promoção da saúde. Este estudo se 
propõe a contribuir na vida de quem pratica este esporte; no qual se atenta a informar aos corredores de rua sobre 
os possíveis fatores de risco. Por se tratar de uma atividade física popular, de fácil acesso e de custo baixo, fez 
com que nos motivássemos a pesquisar sobre os possíveis fatores de risco para este público alvo, de modo a 
discutir sobre estratégias preventivas, e sobre a atuação do fisioterapeuta na atenção primária. Ressalta-se ainda 
que a prevenção tem um custo menor para o governo e a sociedade quando comparado ao tratamento 
propriamente dito, podendo ainda tais lesões causar danos físicos e psicológicos aos corredores. 
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